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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


A IMPORTÂNCIA DAS CONFERÊNCIAS 

DOS BISPOS DA AMÉRICA-LATINA E O CARIBE
Agenor Brighenti

Com a realização dos Sínodos Continentais, por ocasião da Celebração do Jubileu do Ano 2000, se suspeitava que as Conferências Gerais do Episcopado Latino-americano fariam parte de uma tradição do passado. Entretanto, por ocasião da celebração dos cinqüenta anos da primeira Conferência de Rio de Janeiro (1955), os Bispos do Sub-continente pediram ao Papa João Paulo II a realização de uma quinta Conferência. O Papa aceitou o pedido. Por sua situação de saúde, ela seria realizada em Roma, para permitir sua participação. Com a eleição do novo Papa, os Bispos solicitaram que a Conferência se realizasse na América Latina e foram atendidos. Era importante que ela se realizasse em nosso solo, dado que são espaços privilegiados para tecer uma Igreja com rosto próprio e, com a presença do Papa, aqui, expressar seu apoio às nossas buscas, no espírito de solicitude do Colégio episcopal com o pastoreio da Igreja universal. 
A configuração de uma Igreja com rosto próprio
A Conferência de Aparecida se insere na curta, mas já sólida “tradição latino-americana”, configurada no período pós-conciliar, a partir da Conferência de Medellín. A Primeira Conferência do Rio de Janeiro (1955), ainda que tenha criado o CELAM e feito um discernimento das necessidades pastorais do Continente, não foi um momento tipicamente latino-americano. Suas preocupações eram reflexos do projeto histórico da neocristandade ocidental, de reconquista dos católicos cooptados pelo movimento operário de cunho laicista ou socialista e pelo protestantismo e o espiritismo. É com Medellín, ao elaborar uma “recepção criativa” do Concílio Vaticano II, que começa a se processar a gradativa construção de uma Igreja autóctone no Sub-continente, na comunhão das demais Igrejas Locais e com a Sé Apostólica. Embora tenha se defrontado com muitos impasses nas últimas duas décadas, essa construção não deixa de seguir seu curso. 

O rosto próprio da Igreja na América Latina e o Caribe está sendo configurado pela nova consciência eclesial, resgatada pelo Concílio Vaticano II, que se expressa: nas ricas expressões e práticas do catolicismo popular; nas pequenas comunidades eclesiais de base, um novo modo ser Igreja; na evangélica opção pelos pobres, como caminho de construção de um mundo justo e solidário, onde caibam todos; no amor, até ao extremo de dar a própria vida, tal como testemunha o profetismo de nossa constelação de mártires, como diz Aparecida, “nossos santos ainda não canonizados” (DA 98); na reflexão teológica, ligada às práticas dos cristãos e das pessoas em geral; na leitura popular da Bíblia, que ajuda a palavra de Deus tornar-se “salvação para nós hoje” (Dei Verbum), etc.

A solicitude pastoral do ministério episcopal com a Igreja universal
Característica marcante da Igreja presente na América Latina e o Caribe, tal como também atestam os Documentos das Conferências anteriores, é a valorização da colegialidade episcopal. O Bispo, membro e sucessor do Colégio Apostólico, presidido pelo ministério petrino, ao ser ordenado para uma Igreja Local, é feito pastor de seu povo, na solicitude de todo o Povo de Deus, para além das fronteiras de sua Diocese. Na Igreja Local está toda a Igreja, ainda que ela não seja a Igreja toda, pois nenhuma delas esgota este mistério, como diz o Concílio. Por outro lado, um Bispo, ao ser ordenado, não é feito pastor somente dos católicos de sua Igreja Local, mas servidor e defensor da vida de todos, independentemente de credo, raça ou cultura. E, mais que isso, ele não é feito pastor somente para os que vivem dentro das fronteiras de sua Diocese, mas igualmente é chamado, juntamente com o colégio dos Bispos, a servir a humanidade inteira, pois a salvação de Jesus Cristo é para todos. O Bispo de Roma é quem preside a unidade de todo este Colégio vocacionado à solicitude da Igreja universal. Por isso, quando uma Conferência de Bispos se reúne não é para diminuir o poder do Papa, ao contrário, antes quer contribuir com o ministério petrino, que preside o Colégio, na solicitude pastoral da Igreja que se faz presente no mundo inteiro. 

Poderíamos inclusive afirmar que as Conferências dos Bispos da América Latina e o Caribe, se inserem na tradição da Igreja que, desde os seus primórdios, afrontou desafios, deu respostas pastorais e testemunhou a solicitude com outras Igrejas, através de sínodos locais e regionais, bem como de concílios continentais e também ecumênicos. Durante muito tempo, a Igreja manteve sua unidade na solicitude pastoral em torno ao primado de Roma, alicerçada numa Pentarquia, composta por cinco patriarcados - Jerusalém, Antioquia, Constantinopla, Alexandria e Roma. De certa forma, poderíamos dizer que os Bispos da América Latina e o Caribe, quando reunidos em Conferência, fazem reviver esta tradição. 
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